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Semana Santa, principal semana do ano 
para o católico, a única que tem o adjetivo 
de santa e na qual revivemos os princi-
pais mistérios de nossa fé: paixão, morte 
e ressurreição de Jesus.

A Semana Santa constitui-se em um 
grande retiro anual. Iniciamos a Semana 
Santa com o Domingo de Ramos, quan-
do repetimos os gestos dos habitantes 
de Jerusalém que saúdam Jesus como o 
Messias,como Aquele que vem em nome 
do Senhor Onipotente. Na Quinta-feira 

festejamos a instituição da Eucaristia, do 
Sacerdócio e do Mandamento do Amor. 
Na Sexta-feira celebramos a paixão e 
morte de Jesus. No Sábado Santo temos 
as bênçãos do fogo novo e do Círio Pascal, 
símbolo do Cristo ressuscitado. As leitu-
ras bíblicas recordam a história da Sal-
vação. Jesus vence a morte e não morre 
mais. O Domingo da Páscoa é o dia mais 
importante e solene do ano litúrgico. Na 
madrugada do domingo, Jesus ressuscita 
e aparece aos discípulos. Sua ressurrei-
ção é garantia da nossa ressurreição.



02  I  abril  2014  -   O Católico   

Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Os quarenta dias que antecedem 
a ressurreição e ascensão de Jesus 
é um tempo propício para refletir-
mos sobre a nossa caminhada cristã. 
É um tempo bendito de renovação 
e esperança, de preparação para o 
grande triunfo de Jesus. Ele venceu 
a morte e nos deu a vida eterna.

Por acreditar que Jesus ressuscitou 
e está vivo no meio de nós, somos 
capazes de nos abandonar em Suas 
mãos e fazer parte do plano de amor 
que Ele tem para nós.

Você acredita que Jesus está conos-
co “todos os dias até o fim do mun-
do?” Tenho certeza que sim! E tam-
bém sei que sente, a cada momento 
de sua vida, a presença viva de Jesus, 
testemunhando para todos os que es-
tão a sua volta as maravilhas que Ele 
realiza em sua vida. Essa graça é con-
cedida para aqueles que, com cora-
ção puro e fiel, acreditam que Jesus é 
o Senhor absoluto de todas as coisas.

Mas, infelizmente, sei que muitos 

de nossos irmãos e irmãs estão vi-
vendo tempos difíceis e que às ve-
zes, fraquejam na fé e chegam até 
a duvidar que Jesus olha por nós. É 
por essas pessoas que trabalhamos 
e rezamos. Elas precisam conhecer 
e experimentar a Boa Notícia: “Jesus 
está vivo! Ele ressuscitou e está no 
meio de nós! Está conosco todos os 
dias, até o fim do mundo”.

Tenho sido testemunha de como 
o nosso povo tem sede de ouvir e 
viver a Palavra de Deus. Quero fa-
zer de nosso Santuário uma grande 
fonte de esperança e de restauração 
para todos aqueles que precisam e 
buscam, incessantemente, beber da 
Água Viva da Palavra de Deus.

No dia 27 de abril celebraremos a 
Festa da Divina Misericórdia com 
uma Missa Campal, às 9h, no Largo 
da Matriz em frente ao nosso Santu-
ário. Será um momento de bênçãos, 
sinta-se convidado a rezar comigo.

Pe. Alberto Gambarini

13.04.14 – Domingo

	 Missa Campal de Ramos* - 9h

17.04.14 – Quinta

	 Missa da Instituição da Euca-
ristia e Lava Pés - 20h

18.04.14 – Sexta

	 Leitura da Paixão de Cristo e 
Adoração a Santa Cruz - 15h

	 Encenação da Paixão de 
Cristo - 18h

	 Procissão e Meditação da Via 
Sacra pelas ruas da Cidade - 19h

19.04.14 – Sábado

	 Missa da Vigília Pascal e Ben-
ção do Fogo Novo - 19h

20.04.14 – Domingo

	 Missa de Páscoa - às 8h, 10h 
e 18h30

*A Missa campal é realizada na praça da matriz, 
centro, em frente ao Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia

“Eis que estou convosco, todos os dias, até o fim do mundo” 
(Mateus 28,20)



Deficiência intelectual não é um limitador para o 
indivíduo ocupar seu espaço na sociedade. Pre-
conceito é. Em seu primeiro livro, Eliane Andreoli 
mostra sua experiência com alunos com deficiên-
cia intelectual. 

Um livro que aborda a inclusão e a quebra dos 
preconceitos através da valorização e reconheci-
mento da inteligência discursiva que esses alunos 
desenvolveram enquanto estudavam três obras 
da pintora e desenhista Tarsila do Amaral. 

Uma manifestação clara das conquistas que po-
dem ser alcançadas pelas pessoas com deficiência 
intelectual, mesmo que seu discurso venha com 
vocábulos trocados, incompletos, conjugações ou 
adjetivos usados de forma errônea.

Eliane Andreoli, natural de São Paulo, formada 
em artes visuais e pedagogia, com especialização 
em folclore e historia da arte. Mestre em arte/
educação e doutoranda em educação.

Editora Reflexão
118 páginas
Brochura
R$ 29,90
Lançado em: Março/2013
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Sobre o livro: Desde criança, Pedro Siqueira 
tinha visões místicas. Com o tempo, seu dom 
se transformou em missão: ser um instru-
mento de ligação entre as pessoas e o mun-
do espiritual e ajudá-las a desenvolver sua fé 
através de mensagens de santos, anjos e de 
Nossa Senhora.

Ele começou a dividir os ensinamentos que re-
cebia com pequenos grupos de oração. Aos pou-
cos, esse círculo foi crescendo e, hoje, Pedro diri-
ge a oração do terço para milhares de fiéis.

Com este livro, ele amplia ainda mais o alcance 
de sua mensagem e leva ao leitor as orientações 
mais importantes para quem deseja estreitar 
sua relação com Deus por meio da oração.

Muitas pessoas que creem em Deus não têm o 
hábito de rezar, mas Pedro mostra que a prece 
precisa fazer parte do nosso dia a dia. Seus 
poderes são surpreendentes: ela acalma cora-
ções e transforma a realidade.

Neste livro, ele ensina como devemos rezar para 
estabelecer um canal de comunicação direto e 
verdadeiro com Deus. E nos aponta o caminho 
para uma vida espiritual plena e feliz, dedicada 
ao Senhor e a serviço do próximo.

A partir de fascinantes histórias reais, Pedro 
nos faz ver que as coisas vindas do Altíssimo 
são impressionantes e imprevisíveis. E que, 
quando rezamos com fé e acreditamos na Pro-
vidência divina, milagres podem acontecer 
em nossas vidas.

Editora Sextante

144 páginas

Brochura

R$ 24,90

Lançado em: Abril/2014
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O bispo Diocesano Dom Luiz Antonio Guedes, 
não conseguiu chegar em Itapecerica da Serra, 
devido às enchentes,  no dia 14 de março, para 
celebrar a missa de abertura do Ano Pastoral no 
Santuário.

O padre Alberto Gambarini presidiu a cele-
bração. Na homília falou que ser cristão é ter 
encontrado Jesus e levá-Lo a todos começando 
na família. Também citou a importância de re-
cordar a Graça do Batismo. “Neste dia bendito 
(dia do Batismo) nós nascemos da água e do 
Espírito para a família de Deus. Nós não somos 

Ano Pastoral

cristãos para nós mesmos, mas para perten-
cermos a esta família chamada Igreja”, afirmou 
o padre.

Outro ponto destacado foi o exemplo de Maria 
como a primeira missionária. “Ela é o modelo 
de como deve ser a Igreja. Ela tinha amor pela 
Palavra, era uma mulher de oração. Ela aceitou 
ser a mãe de Jesus para que nós pudéssemos 
ser salvos”.

O padre Alberto convocou a todos os represen-
tantes das comunidades, das pastorais e dos 

movimentos que façam seus trabalhos para Je-
sus com amor, sendo testemunhos de pessoas 
que de fato tiveram um encontro com Jesus.

O padre concluiu a meditação citando uma se-
nhora que todas as quartas-feiras vem ao gru-
po de oração. Ela mora em um lugar distante, 
anda alguns quilômetros a pé, usa uma lanter-
na porque passa por lugares escuros, mas não 
falta a este encontro com Jesus. 

Ela é um exemplo de fé, perseverança e de 
amor a Deus para todos nós!



abril  2014  -   O Católico  I  05

O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia permaneceu aberto duran-
te 24 horas, das 17h00 do dia 28 de março até 
17h00 do dia 29 de março, atendendo ao pedido 
da Diocese de Campo Limpo, a qual selecionou 
11 igrejas para atenderem a esta proposta.

A iniciativa do Pontifício Conselho para a Pro-
moção da Nova Evangelização propôs às dioce-
ses de todo o mundo, fazer um gesto de comu-
nhão com o Papa Francisco, através da proposta 
“24 horas para o Senhor”, o dia do perdão.

Foi um momento especial de penitência neste 

24 horas para o Senhor

tempo da Quaresma. Durante estas 24 horas 
padres permaneceram a disposição para aten-
der confissões. Os fiéis foram à igreja no horá-
rio que podiam. O casal Márcio Esteves Rocha e 
Valquíria Souza Rocha, escolheu o horário das 
22h00 as 02h00. “O tempo da Quaresma é um 
tempo de penitência. Estamos cumprindo o que 
é nos pedido neste tempo: o sacrifício”, afirma 
Márcio.

Para Olga Camargo, da equipe de Intercessão 
do Santuário, as pessoas estão cada vez mais 
afastadas de Deus, então Deus inspirou o Papa 
para lançar esta proposta. “Foi maravilhoso. A 

disponibilidade dos padres, dando oportunida-
de para as pessoas buscarem a confissão  em 
horários alternativos. Vamos pedir que todos 
os anos tenha”, comemora Olga.

Esta proposta, abraçada por diversas Dioceses 
do mundo torna o Papa Francisco mais próxi-
mo de nós, considera o padre Lídio, que ficou 
de prontidão durante toda a madrugada. Para o 
padre Lídio, além disso, é uma oportunidade de 
busca do Sacramento da Confissão. “Com certe-
za trará muitos frutos!  É um testemunho sair 
de casa e passar a noite na igreja em adoração”,  
revela padre Lídio.



abril 2014  -   O Católico



06  I abril  2014  -   O Católico   

No tempo da Páscoa é importante deixar-se inun-
dar pela experiência do encontro com o Ressusci-
tado. Jesus ressuscitou por causa de nós, por isso 
é necessário deixar-se transformar pela sua ação 
em nossa vida. Ele ressuscitou, a luz do novo dia 
já brilhou, o túmulo esta vazio, não podemos mais 
viver como quando ainda não o tínhamos em nos-
sa vida.

Em Mc 16,1-6 lemos:

Passado o sábado, Maria Madalena, Maria, 
mãe de Tiago, e Salomé compraram aromas 
para ungir Jesus.E no primeiro dia da sema-
na, foram muito cedo ao sepulcro, mal o sol 
havia despontado.E diziam entre si: Quem 
nos há de remover a pedra da entrada do 
sepulcro?Levantando os olhos, elas viram re-
movida a pedra, que era muito grande.Entran-
do no sepulcro, viram, sentado do lado direito, 
um jovem, vestido de roupas brancas, e assus-
taram-se. Ele lhes falou: Não tenhais medo. Bus-
cais Jesus de Nazaré, que foi crucificado. Ele 
ressuscitou, já não está aqui. Eis o lugar onde o 
depositaram.

Esta passagem sempre me impressionou por uma 
razão básica: uma vez que a pedra foi removida, 
e Jesus saiu vitorioso sobre a morte, o túmulo fi-
cou para sempre vazio. Por que esta realidade é 
tão importante para nós? Porque a vida com Je-
sus ressuscitado significa começar também uma 
nova vida. Sair do túmulo da vida passada é dei-

Páscoa

xar para trás nossos pecados, defeitos, vícios, 
medos, mentiras… A ressurreição de Jesus nos 
declara que Deus nos dá o poder para passar de 
uma vida de derrota para a vitória no Seu eterno 
amor.

Na Páscoa somos chamados a abrir os nossos co-
rações para permitir que a alegria e a paz de Je-
sus nos renovem. Não pode existir tristeza e nem 
maldade no coração de quem tem Jesus. Ao con-
trário, se temos a Jesus como nosso Senhor e Sal-
vador somos capazes de dizer: “ Sou feliz e capaz 
de fazer o bem.”

Também é importante estar atentos às dificul-
dades de relacionamentos consigo e as demais 
pessoas. Não podemos nos empurrar de volta ao 
passado, e nem fazer o mesmo com os outros. A 
Páscoa é o convite para deixar o remédio do amor 
de Deus cicatrizar as feridas dos nossos erros, e 
abrir o caminho para a reconciliação na família e 
com as pessoas com quem temos alguma dificul-
dade.

Não vivamos no passado, a Páscoa nos chama a 
olhar para o hoje de Deus – agora é o momento de 
nossa salvação, libertação e cura. Leve esta alegria 
a todos, ajude a quem ainda não conhece a Jesus, a 
sair do túmulo da vida sem Deus.

Que a paz, alegria e luz de Nosso Senhor Jesus Cris-
to permaneçam em sua vida, tornando você capaz 
de sorrir para a vida.

Pe. Alberto Gambarini

Oração de Páscoa

Pai de infinito amor.
Creio que Jesus esta vivo,
Ele ressuscitou para me abençoar!
Nas águas do batismo, recebi o dom da nova vida.
Faz-me viver nesta grandeza,
Ajudando-me a crescer em sabedoria e graça.
 
Senhor Jesus,
Que a paz de Tua presença,
fique comigo, para que eu possa fazer da cada dia,
o dia mais belo de minha vida.
Renova em mim
a força para vencer todos os sinais
da morte causados pelo pecado,
erros, traumas, vícios, decepções…
 
Dai-me uma fé alegre, uma mente sem malícia,
um coração generoso, palavras edificantes,
e afasta-me de tudo o que não é próprio
do Teu amor em mim.
Para isso, mantêm aceso o fogo do Espírito Santo,
dando-me uma vida de ressuscitado!
Amém. Aleluia!
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Na quinta-feira 03 de abril foi 
canonizado o padre José de An-
chieta. O Arcebispo de São Pau-
lo, Cardeal Odilo Pedro Scherer 
expressou sua gratidão ao Papa 
Francisco que acolheu o pedido 
da Igreja e deu o reconhecimento 
oficial a Anchieta como “santo”.

 “Grande missionário, São José 
de Anchieta deu o testemunho 
de uma vida santa, já reconhe-
cido assim enquanto ainda vi-
via; por isso, logo após o seu 
falecimento, em 1597, foi acla-
mado como ‘Apóstolo do Bra-
sil’”, destacou o cardeal.

 Dom Odilo recorda que a Igre-
ja e a própria cidade de São 
Paulo deve seus inícios à mis-
são de Anchieta e seus compa-
nheiros. “São José de Anchieta 
significa muito para nós, em 
São Paulo, e nos sentimos hon-
rados com a sua canonização”.

 Confira a mensagem do 
cardeal pela canonização, na 
íntegra:

 Hoje é um dia de festa! Mani-
festo, em nome da Arquidioce-
se de São Paulo, profunda gra-
tidão a Deus pela proclamação 
do bem-aventurado Padre José 
de Anchieta como “santo”! Ad 
maiorem Dei gloriam – que 
tudo seja para a maior glória 
de Deus!

 Este momento foi longamente 
esperado por esta Igreja que 
está em São Paulo. Grande mis-
sionário, São José de Anchieta 
deu o testemunho de uma vida 
santa, já reconhecido assim 
enquanto ainda vivia; por isso, 

logo após o seu falecimento, 
em 1597, foi aclamado como 
Apóstolo do Brasil!

Gratidão ao Papa Francisco, 
conhecedor da história de An-
chieta e dos primeiros

missionários jesuítas no Brasil, 
que acolheu benevolamente o 
pedido da Igreja e, bem depres-
sa, deu o reconhecimento oficial 
a Anchieta como “santo”.

A Igreja, nesta Metrópole, 
deve seus inícios à obra evan-
gelizadora de Anchieta e de 
seus companheiros na missão 
de São Paulo de Piratininga. 
Desta missão, também nasceu 
a própria cidade de São Paulo. 
São José de Anchieta significa 
muito para nós, em São Paulo, 
e nos sentimos honrados com 
a sua canonização!

 Seu exemplo – de jovem entu-
siasta por Cristo e pelo Evange-
lho, de homem santo, movido 
pelo amor a Deus e aos irmãos, 
de missionário incansável, zelo-
so na transmissão da alegria do 
Evangelho, de pacificador res-
peitoso das culturas dos povos 
originários do Brasil, de edu-
cador, pai dos pobres e enfer-
mos – continue a nos motivar e 
inspirar na dedicação à missão. 
Somos continuadores do tra-
balho por ele iniciado. Que sua 
intercessão e seu exemplo nos 
valham sempre!

 São José de Anchieta, rogai 
por nós!

 Odilo Pedro Scherer

Arcebispo de São Paulo
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Um retiro de espiritualidade paroquial aconteceu 
no começo do mês de março na Casa de retiro São 
José, em Itapecerica da Serra. O encontro de um final 
de semana contou com a presença de 95 membros 
das diversas comunidades e também da matriz de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

O tema central foi o Kerigma e além dos padres 
Alberto Gambarini e Alexandre Matias o pregador 
Henrique Mesquita da Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, de São José dos Campos, conduziram os 
momentos de espiritualidade e confraternização. 

O objetivo principal foi introduzir as pessoas a um 
caminho de espiritualidade missionária por meio de 
momentos de oração, leitura orante, encontro, refle-
xão, silencio e meditação. Muito também foi falado 
e meditado a respeito da Missão Popular Diocesana, 
ação missionária que faz parte das comemorações 
do Jubileu de Prata da Diocese de Campo Limpo.

A missa de encerramento, no domingo a tarde, na 
belíssima capela da casa de retiro foi presidida pelo 
Padre Alberto Gambarini e concelebrada pelo vi-
gário paroquial Alexandre Matias. No momento de 
ação de graças, uma partilha sobre o encontro, re-
saltou a importância de retiros como este.

Com o tema: “Sou Catequista, discípulo e missio-
nário”, foi realizado, com 120 catequistas no dia 
30 de Março o retiro de espiritualidade para ca-
tequista da Forania Itapecerica na Comunidade 
Senhor dos Passos, em Juquitiba.  Participaram 
no encontro 09 paróquias: São Pedro Apostolo, 
Santa Clara de Assis, Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres, Maria Mãe dos Caminhantes, Santo 
Expedito, Nossa Senhora Aparecida de São Lou-
renço, Santa Rita de Cássia, Nossa Senhora das 
Dores, Santo Antonio. 

A missão do catequista mais do que passar as re-
gras, a doutrina, é promover entre a Pessoa de Je-
sus e o catequizando um encontro pessoal.  O re-
tiro contou com pregação do Seminarista Willian 
(Diocese de Campo Limpo), a missa foi presidida 
por padre Alexandre Matias e encerrou-se com a 
Via Sacra.
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No dia 30 de Março, 320 mulheres se reuniram 
num retiro só para elas, na escola Modelo Álvaro 
Rodrigues Pereira do bairro da Lagoa. O Encon-
tro teve como tema central “Mulheres revestidas 
da armadura do cristão”. Todas as pregações fo-
ram conduzidas por Maria Cristina, do ministé-
rio de cura e libertação da Renovação Carismáti-
ca de Osasco. Temas como: “Mulheres revestidas 
do amor de Deus”; “Jesus e Sua misericórdia” e. 
”Mulheres conduzidas pelo Espírito Santo”, fo-
ram abordados durante o dia.

Segundo Néia Moraes, da coordenação do retiro, 
a pregadora enfatizou a importância de a mu-
lher estar em sintonia com o Espírito Santo. “Se 
você tem o Espírito Santo não se sente sozinha. 
Ele está com você em qualquer lugar que você 
esteja. Só através do Espírito Santo poderemos 
ser amadas e só através do Espírito Santo ire-
mos viver a misericórdia de Deus”.

O Retiro terminou com a celebração da Santa 
Missa, presidida pelo Padre Alexandre Matias.

Colaborou Waleska Cintra
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Santo Expedito foi martirizado na Armênia, 
ele era militar, e um dia, tocado pela graça de 
Deus, resolveu mudar de vida. O espírito do 
mal apareceu para ele em forma de corvo e lhe 
segredou: “Cras, Cras, Cras”, palavra latina que 
quer dizer amanhã, isto é, Deixe para amanhã! 
Não tenha pressa! Adie a sua conversão!

Santo Expedito, pisoteando o corvo, esma-
gou-o gritando: “Hodie”, que quer dizer hoje: 
“Nada de protelações é para já”!

Por isso que Santo Expedito é sempre invoca-
do nos casos que exigem solução imediata, nos 
negócios urgentes, e que qualquer demora po-
deria causar grande prejuízo. 

Santo Expedito não adia o seu auxílio para 
amanhã. Ele atende hoje mesmo, ou na hora 
em que precisamos de sua ajuda. Mas ele es-
pera que também nós não deixemos para ama-
nhã nossa conversão.

Oração a Santo Expedito
Ó Deus, que intercessão de Santo Expedito nos re-
comende junto a Vossa Divina bondade, a fim de 
que, pelo seu auxílio, obtenhamos aquilo que nossos 
próprios méritos são impotentes para alcançarmos, 
Assim seja.

Santo do mês

Nós Vós pedimos, Senhor, que orienteis, com Vos-
sa graça, todos os nossos pensamentos, palavras 
e ações, para que eles encontrem em Vós, seu 
princípio e sejam por intercessão de Santo Expe-
dito levados com coragem, fidelidade e prontidão 
em tempo próprio e favorável, a bom e feliz fim. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim seja.
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No dia 29 de Março, aconteceu no Santuário Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, a 
Noite PHN em comemoração aos 5 anos de exis-
tência. Foi uma noite voltada para a juventude 
que vive, no seu dia a dia, o “Por Hoje Não” vou 
mais pecar. 

O evento reuniu cerca de 120 jovens, com o tema 
“Gente do bem. Deus faz, Deus junta”, a festa con-
tou com uma programação especial para o públi-

co juvenil, com muita oração, testemunhos, Ado-
ração ao Santíssimo e muita animação. 

No encerramento um bolo de 10 Kg ajudou na co-
memoração e nos parabéns! Afinal a Noite PHN 
comemorou uma data especial.  A Noite PHN, tem 
por objetivo combater o pecado e lutar pelas coi-
sas divinas no dia a dia, impulsionando os jovens 
a viverem o lema “Por Hoje Não vou mais pecar”.

Wesley Oliveira
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Retiro Reviva

Nos dias 22 e 23 de março aconteceu na comunida-
de Santa Luzia mais um retiro Vida Nova. Este retiro 
tem por objetivo preparar paroquianos da Forania 
Itapecerica para serem missionários na Missão Po-
pular Diocesana, que, como o nome já diz, deseja 
popularizar e disseminar a palavra de Deus a todos 
os povos da nossa Diocese.

O inicio destas missões está previsto para o dia 08 
de Junho, quando acontecerá uma missa de envio 
presidida pelo Bispo Diocesano Dom Luiz Antônio 
Guedes na Catedral Sagrada Família às 15 horas. Ao 
menos dez paroquianos de cada paróquia de toda a 
diocese devem participar deste momento.

Neste último retiro participaram cinco paróquias 
da Forania Itapecerica. Paróquia São Pedro com seis 
pessoas, Paróquia Maria Mãe dos Caminhantes com 
doze pessoas, Paróquia Santo Expedito também 

com doze pessoas, Nossa Senhora dos Prazeres com 
dez e Santa Clara com dez. 

Foi muito proveitoso e toda a preparação teve o 
apoio da equipe da paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário e alguns membros da Paróquia Maria Mãe dos 
Caminhantes.

Outro Retiro Vida Nova, nos mesmos moldes, já ha-
via acontecido no começo do mês, dias 08 e 09 em 
São Lourenço na paróquia Nossa Senhora Apare-
cida e contou com as Paróquias Santo Antônio dos 
Barnabés e Nossa Senhora das Dores.

Todos os participantes assumem a missão de serem 
multiplicadores da Missão Popular Diocesana em 
suas paróquias e se comprometem ainda a ir ao en-
contro dos católicos que estão afastados da comuni-
dade e da igreja, a diocese celebrará o seu Jubileu de 
prata com a ação missionária.


